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1 INTRODUÇÃO
Com o advento de novas tecnologias e programas de fortalecimento da sustentabilidade energética, o mundo caminha à buscar novas fontes de energia para suprir a grande demanda atual. Com isso, chegou-se aos Hidratos de Gás que são tidos como um possível sucessor do petróleo. Os clatratos, como também são chamados, são hoje muito estudados na Noruega, Japão e Canadá. No Brasil, a pesquisa se resguarda a métodos de detecção destes hidratos, já que estudos acerca da produção destas jazidas são complexos, porém inadiáveis, já que a plataforma continental brasileira é portadora de duas grandes reservas de hidratos
(Battisti, 2013). Uma delas é no Cone da Amazônia com 13 trilhôes de m³ de metano, a outra, localiza-se no Cone do Rio Grande, ao sul da Bacia Pelotas, sendo ela a maior jazida comprovada do Brasil, com aproximadamente 22 trilhôes de m³ de metano. Sendo assim, este trabalho tem por objetvo estudar os métodos utilizados na prospecção e detecção dos hidratos, com suas implicações e também quanto a riscos de dissociação dos mesmos.
2 REFERENCIAL TEÓRICO
Os Hidratos de Gás são em sua maioria compostos por moléculas de água que encapsulam moléculas de gás, em geral, metano. Apesar de sua estabilidade nos taludes continentais brasileiros, à temperaturas abaixo de 5°C e altas pressões, os hidratos não apresentam ligações químicas entre seus compostos, água e gás, o que há apenas é uma interação física entre cápsula (moléculas de água) e encapsulado (gás) (Sloan,1998). Hoje, sabe-se que 1m³ do clatrato equivale a aproximadamente163m³ de gás metano (Clennell, 2000).
3 MATERIAIS E MÉTODOS
A metodologia adotada no presente trabalho foi através de um alicerçamento bibliográfico, fundamentando-se teoricamente para trabalhos futuros. Já que hoje a pesquisa se restringe a empresas petrolíferas e Universidades conveniadas.
4 DISCUSSÃO
O uso da sísmica de reflexão é adotado como método fundamental para detecção de camadas de clatratos e também para estimar o montante de hidratos em determinado área. No Cone do Rio Grande ela foi usada principalmente através do BSR (Bottom Simulating Reflector). O BSR é definido como um refletor  paralelo de fundo marinho, tendo ele coeficiente de reflexão negativo, ocasionado pela divisão da região HSZ( estado sólido) com alta velocidade sísmica, e a região sotoposta onde a velocidade é atenuada por ter predominantemente gás livre (Kvenvolden & Bernard,1982).
A divisão destas camadas, onde temos a película BSR, se dá quando há a passagem da zona de clatrato, para a de gás livre. Isso ocorre, pois a estabilidade dos Hidratos de Gás é definidada pela pressão hidrostática da coluna de água sobreposta, e a temperatura interna dos sedimentos. Conforme a profundidade da camada hidratada, teremos o derretimento do clatrato, formando assim uma região de gás e água livre, a qual atenua a onde sísmica.
Figura 1 – Representação esquemática da zona BSR e HSZ através da Velocidade Sísmica. 
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Fonte: Retirado de (Clennell, 2000).
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Contudo, vemos que ainda são precisos mais estudos na questão da estabilidade dos Hidratos de Gás, já que os mesmos são responsáveis por movimentos de massa nas plataformas continentais. Consequentemente, de grande risco para colocação de plataformas petrolíferas em solos sobrepostos a zonas com hidratos, já que um simples aumento de temperatura ou variação na pressão hidrostática na região pode ser fatal para a liberação do gás, e podendo assim ocasionar grandes movimentos de massa que desestruturariam plataformas de produção de petróleo.
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